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tações bysantinas, slavas , russas, arabes, tu rcas , etc. 
Emfim a quinta e ultima subdiYisão: trata das 

civilisações contemporaneas, das civilisações pri
mitivas, mas não tend o relações com ellas, porque 
não exerceram influencia alguma na marcha da ci
vilisação attravez as idades. Es5a secção compre- · 
hende as habitações dos Chinezes, dos Japonezes, 
dos Esquimaus, dos Incas, dos Lapões, dos Aste
cas, dos Pelles-Vermelhas e dos povos da Africa 
equatorial, onde o hom em ainda se conserva no es
tado selvagem. 

Esta rua com cazas e habitações de to dos os 
feitios , formatos e côres é 
de que a famosa rua das 

muito mais interessante 
ações da Exposição de 

1878. 
A Exposição da habitação humana é ao mesmo 

tempo instructiva e pittoresca. 

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL. - OS VAPORES 
DOS A RMAZENS DO LO UVRE 

O serviço dos vi sitantes da exposição , pelo Sena , é 
feito por quatro companhias que veem a ser 

A companhia dos vapores-moscas; 
A companhia dos vapores-andorinhas; 
A companhia dos vapores parisienses; 
E agora a companhia dos vapores dos Armazens 

do Louvre. 
Estes barcos são elegantíssimos, todos repletos de 

ornamentações doiradas; lembram os nossos galeões 
reaes, tão conhecidos dos nossos leitores de Lis
boa. 

Os vapores do serviço da expos ição, pertencentes 
ú companhia dos Armazens do Louvre são tambem 
uma das curiosidades da exposição. 

Todos os compradores do Louvre teem direito a 
um ou mais bilhetes d'ida e volta nos barcos ava· 
por, representados na nossa gravura da ultima pa· 
gina. 

~t~ 
A MORTE DE LILI 

<)ue fazes tu, creança, ú chuva n'essa esquina, 
inquieta, a olhar além? ... 

E's tão mimosa, loura , anemica, franzina , 
toda um me lin dre, um ai, que se o relento vem 
póde transir-te, ó flor, ó setinoso fructo ! 
Mas tu , choras Lili ? ... Lili, estás de luto·? ... 

Lili , já não tens mãe ? . . . 

Lili d'olhos azues. que é das risadas fr a nca s 
que se ouviam cantar? 

Lili, que é do setim roseo das faces brancas. 
reu rir quaes pratos d'ouro, ou tymba !es no arº 
Narra ao meu coração os ais que te consomem; 
!.oura, d 'olhos azues , abala um peito d'homem 

vf· r taes olhos chorar! 

Porém, reparo agora: - uma mulher do enxurro 
falia comtigo e ri ... 

Passou um va ldevino, e ouvi bem o sussuro 
d'um beijo enxovalhar-te a jaspea tez, Lili! 
O' melindrosa flor, orphã d'affectos ternos, 
ai de ti, se rolaste ao horror dos nove infern os. 

Ai de ti! ai de ti! 

Quem foi que te vendeu? ... Foi tua mãe, um dia. 
cançada d'aguardar 

teu pae que vinha tarde ou ebrio d'uma orgia , 
se m ter de ixad o páo , nem lume para o lar? 
Quem foi que te vendeu, meiga pequena doce, 
seraphim do bordel, bran co a!femim do alcouce, 

anjo do lupanar ? 

Quem foi que te vendeu, gracil peque na loura. 
loura da côr das eiras? 

Quem foi que arremessou tua cantante aurora 
á enxerga do bordel e ao lodo das regueiras '? • •. 
Quem desnastt ou, á chuva, o ouro d'essa trança 1 ... 

Quem traficou comtigo, -· alva e genti l creança 
de um idas maneiras? 

Quem foi que te vendeu? Não tua mãe , decerto. 
Acaso existe alguem 

que tenha um ·jaspe assim. um ai, um lyrio aberto. 
e o lance para o enxurro, aos pés do deus Vintem 1 
Não . A ignobil mulher que foi vender-te à praça, 
ao cobre do plebeu, e ao rir da populaça, 

não é, nem será máe. 

A ILLUSTRAÇÃO 

Quem te mandou á chuva, ó tremula innocenle . 
vender-te a quem passava ! 

Escra vatura branca horrível do Occidente ! 
mais abjecta que a negra e ainda mais escrava, 
pa ra de ix ar assim laivar estas creanças, 
onde tem a Justiça então suas balanças, 

e a Lei a sua clava? 

O que é que fazes tu, Ordem, ó dona sé r :a, 
que empurras á prisão 

o mugido da fóme e o uivo da misé ria , 
que ousam vir á villa a mendigar o pão 
e deixas traficar, nas ruas, ás esquinas, 
as creanças gentis , as jovens messalinas, 

que andam de mão em máo ? 

Raparig.uita loura , ó lyrio sem raizes. 
tens rôxa e fria a tez. 

Porém que importa agora a Themis e aos felizes 
que o teu corpinho trema ao frio e á timidez? .. 
Por estes tempos maus de cr!ticas finanças 
Thémis levou á onzena o ouro das bal an~as, 

a Lei dorme talvez! 

Eu creio at-' que a Lei, deusa dºantiga raça , 
vingadora d'heroes, 

teve um impero e quiz vir protejer á praça 
os orpháosinhos nús. Foi-se vestir ... depois, 
se ntiu tão rijo o vento a buz inar no tecto , 
que de novo mette:u o seu nariz correcto 

debaixo dos lençoes. 

Lili então narrou, com voz sumida ... um ai .. 
travando me d a mão, 

que jamais conheet"ra em toda a vida o pa~, 
e a triste m ãe dormia ha tempos. n'um caixão . 
Foi posta n'um convento a educar, d'esmola. 
e ahi n'esse pombal, antro, caverna, escola 

um padre, um padre , então . .. 

Um padre, ó mães , um padre a polluir a infancin, 
um padre a conspurcar, 

se m magoa e seir. rebuço, a angelíca ignorancia , 
que não sabe o que é céo, mas que o fundiu no olhar. 
um padre, cauto e doce, a argamassar o crime 
de chafurdar no escuro esta crean ça ... um vime . .. 

no chão do lupanar ! 

.vlonstruosa corrupção, histerica moderna 
tu que ha tanto caminhas 

de nevróse em nevróse a podridão eterna, 
não te bastavam já as vict imas que tinhas, 
ne1r. teu abjecto rol do incesto e o adulterio, 
faltavam-te ainda mais os gózos de Tiberio; 

- os ais das creancin has 1 

Deus ancião, deus do ra io, - ó moralista assombro 
dos prophetas judeos, 

tu que assolaste outr'ora e que tornaste escombro 
o Mar Morto , com fogo e cólera dos ceus 
porque irritado agora, ó Vingador não lanças 
sobre estes gaviões rnpaçes das creanças 

algum raio dos te us ? ... 

Pobre Lili, jamais a esperan ça d 'um marido 
far-te-ha rosar de pejo! 

Jamais tu ouvirás dos filhos o chilrido, 
Jamais v~rá s n'um berço o sol do teu desejo. 
Jamais o em bailarás, cantando as ve lha s rimas . . . 
Nenhum noivo, a i de ti! dar-te ha pelas vindimas, 

o seu primeiro beijo. 

Lili não durou muito. - Exhausta um dia , ú tarde, 
morreu n'uma caminha. 

Morreu qual tenue luz que bruxoleia e arde, 
como ave que ao morrer e;conde a cabecinha . 
morreu como uma flôr truncada pelo norte ... 
E a sua mansa voz, ao approximar-se a mort e. 

inda era mais mansinha. 

Morreu qual passarinho - herva rasteira e ingloria 
n'um carreiro sem luz. 

Tir ha urna tosse rouca, e lividez marmorea 
d'um rostinho em marfim d'um rigido Jesus. 
Tinha uma tosse rouca, estrangulada , frouxa . 
E fazia chorar vêr a ma greza rôxa 

de seus bracinhos nús. 

Morreu qual sôpro, u m ai, um coração que secca 
No escuro, sem ninguem. 

Morreu, tendo estreitada ao peito uma bonéca, 
que fôra em seu viver, primeiro e ultimo bem, . 
Com e!la eu a enterrei n 'um caixãosinho d'ave ... 
E Lili, morta assim, levava um rir suave 

d'uma tristinha mãe .. , 

0' creanças gentis, garrúlos passarinh os, 
vossa inquieta estroinice, 

vossos risos pueris mais musicaes que os ninhos 
dão mocidade á alma e alagam de meiguice! 
0' palreira s abris,' ós so is, louros traquina,, 
rosas do nosso amor, as heras das ruínas , 

sol da nossa velhice. 

Avesitas joviaes sois a remeniscencia 
da nossa infancia em flor. .. 

Vossos louros anneis fr i>ad os da ínnocencia 
são cadeias que mais soldam ainda o amor, 
sois us risos do lar - e em horas de desgraça 
vossos bracinhos são a cruz a que se abraça 

á nossa grande dôr. 

Dizem q u e vós fazeis um tal motim que alegra , 
insano, absurdo. a troz. 

Porém, quando morreis. e uma cruzinha negra 
vos tapa o caixãosinho. e os paes se sentem sós. 
quando estão mudos lar, parques , jardins, te rraços. 
e o ar nem de vós traz leve rumor de passos ... 

então , choramos nós. 

Assim morreu Lili , n'esta éra ferrea e dura 
d'insanias crapulosas. 

1inguem vai v isitar essa cruzita obscura. 
Nin~uem pendura n'ella as plantas graciosas. 
O globo con tinuou intrepido e tranquillo . 
a Ordem, sé r ia dona, a fazer bem o chylo , 

e o Sol a fazer rozas. 

B 
BÉBÉ 

ÉB E tem quasi seis a nn os: ha de 
fazel-os em Outubro. E' miudinha , 
limphatica, voluntariosa. Foi creada 
com doce. O seu pequenino corpo é de 

uma brancura lactea , assetinada, doenti a. As 
pernas são tão fininhas , tão fininhas que pare
cem cordas de guitarra. 

Bébé tem os olhos lindissimos; grandes e 
humidos. Fazem lembrar os longínquos hori
sontes aquaticos, de um a monotoni a melan(O· 
lica e vaga. 

Bébé é a alegria do lár, a graça da familia, o 
encanto dos amigos da casa. Cobriram-n'a de 
beijos, banharam-n'a em mimos , vestiram-n'a 
de glorias. Quando ella, por acaso, tem um 
dito precoce, nervoso, infantil , os olhos de sua 
mãe dilatam-se em uma plenitude orgulhosa e 
feliz. E, á noite, quando as visitas chegam, 
repete-se em voz baixa o dito prodigioso e pas
sam nos labios sorrisosinhos benevolos, feitos 
de pontos de admiração. E, Bébé, que parecia 
entretida, folheando um album , ouviu tudo, 
percebeu tudo com a sua peq u.enina orelha, de 
uma sensibilidade aguda e curiosa. 

Bébé, nos appetites, nos gestos, na physiono 
mia, parece-se muitissimo com sua mãe e nada , 
absolutamente nada, com seu pae. Uma vez , 
n'um jantar, uma senhora indiscreta fez esta 
observação á mãe da pequerrucha. Ella córou 
e elle fez-se pallido, extraordinariamente pal
lido ... 

Bébé tem vaidadesinhas incoerciveis , forte s, 
imperiosas, como certas essencias d'uma subti
leza penetrante, que se vendem ás gottas. 

Bébé vae ao theatro. Chora com as peças 
adulteras; ri com as farças d'uma jovialidade 
crordurosa e cynica; aprende os gestos irritan
~es e convencionaes das actrizes da moda; de
pois, no outro dia, ao almoço, a Bébé, a inno
cente Bébé, canta uma copia obscena da come
dia que ou vira na vespera. E a mãe abraça-_'.!, 
beija-a, applaude-a, dá·lhe doces indigestos e 

' di m inutivos çariciosos, 



Bébé usa luvas claras e botinas com sal tos á 
Luiz XV. o verão, qua ndo passei a nos jn
dins, ao meio dia, depois da missa, as luvas 
paralysam-lhe as r.iãos, as botas incendeiam-lhe 
os pÚ , a gomma dos ves tido s brancos afogueia · 
lhe a ca rne tenrinh a e delica :la, e, com tud o, 
não chora, náo se queixa, ca minha hirta, orgu
lhosa, constrangida e quando e lla pas sa diz e m 
as burguezas: 

- Qu e ga lan tinha ! Vae como um anjo l 
Bébé acredita em bruxas , sabe o Padre Nosso 

e a ta boa da até á casa dos 5. 

Q uando Bébé chega r aos 16 a nnos, será pal· 
lida e anemica e os seus olhos terão o brilho 
macera do e tri ste de que os medicas não gos
tam. Toca rá Ofienbac h. H a de rir muito p a ra 
mo ~ trar os dentes , que sáo al vo s e bonitvs. 
Terá desn aios , allu cinaçõe~ , nel'falgias e o 
estomago fraco. Amará o s alferes e os poet'l~ 
lyricos. De resto n ão acreditará em bruxas, sa ·· 
berá o P ad re Nosso e a ta boada até á casa dos 3. 

Aos 22 annos, se casar rica, da r á esmolas ao s 
as y los. Deixará morrer de fome os parentes 
proximos. Trocará seu marido, que ha de se1 
gordo , pelo primeiro A rthur magro q ue lhe 
ap?areça. N o dêdo mínimo do pé direito tení 
um g rande desgosto , sob fórma de callo. E , 
a lém de tudo isto , saberá o Padre Nosso e a ta· 
boada á1 é i casa do s :.?. . 

Eu já o disse: Bébé , tu és a alegria do lar , a 
g ra ça da família, o encanto dos am igos da casa. 
Os teus sorrisos são vermelhos como as amoras 
e os teu s gestos in fan tis, nervosos, miudinho~ , 
teem, ás vezes , a graça sa ngui nea dos animaes 
innoc en tes. Depois , as tu as rabuges , as tuas 1m· 
pertinenci as buliçosas nunca provocara m um a 
reprehensão , um ol ha r , uma palavra de enfado . 
Tens vivido uma vida serena, tepida, unctuosa, 
como as princezinhas felizes dos contos d e fadas . 
Se t u morresses, m a m ãe morreria de mago~, 
diz ella. Teu pae, aq uelle homem , g rave e silen
cioso, que traz remontes nas botas e coll ari
nhos amarellados pelo suor, que ganha du ra
mente o pão alvo e branco, que vós com eis , elle, 
que falia pouco, porque em quanto t ua m ãe dis 
cute o talhe de um vestido, calcula quan tas ho-
1as de trab alho se rão necessarias para o com
prar; elle, q ue , quando vós rides no th ea tro 
está pensand o no vencimento de uma lettra, na 
conta d a modbta, nas divid as do ménage, elle, 
Bébé, tão sombrio, táo triste, tão bilioso, ai nda 
ás vezes, sabe encontrar para os teus beijos , só 
para os t eus, um rosto clarificado e satisfeito . 

Pois olha, Bébé, q uand o , ás vezes , te vejo 
passar na rua embonecada, frisada, pre tencio sa, 
cheia de rendas, cheia de pujfs , limpando ange 
licamente, com a ponta do a 2do mínimo as pe
queninas feridas do te u narizi nho arrebitado e 
gulo so, sabes, meu anjo, o que peço a Deu s 
n 'esse momento, o que lhe peço do fund o de 
todo o m eu coração ? E' que mande um garro
tiiho que te leve ao paraizo no espaço de 24 

horas . 

E u bem sei que tua m ãe ha de cho rar muito, 
ha de querer morrer , mas não morrerá, socega, 
affianço-te eu. Não se morre de dôr aos 26 annos, 
quando se tem um ama nte , um remorso e um 
estomago forte. 

Depois , os sinos, Bébé, não ch o ra rão por ti 
as badaladas sombrias, as .monstr uo sas lagrimas 
de bronze que choram por nós, que descemos á 
cova, roidos pelos vícios , mortos pelos desejos, 
verminados pelas paixões. Quando tu passares 
tocar.ia musicas alegres, vi vazes , matinaes. Irás 
mettida dentro de um caixãosinho muito bonito, 
tão bonito como aquelles cofres preciosos que 
tua m ãe observa, felizmente, nas granJes vidra 
ças dos ourives. Por dentro, sc:rá fo rrad o de se
tim branco e por fó ra de seti m azul com galões 
dourados. Irás mergulhada n a espum a car iciosa 
das rendas de Bruxellas. As tuas mãosinhas, 

A JLL UST R AÇÀO 

pall idas como m arfim antigo, leval-as-has cru
zadas sob re o peito. Adorn arão a tua fo rmosa 
ca beça com uma corôa de fl o res. E tua mãe , 
lo~~a, febril, so lu çan te , imprimirá o seu ultimo 
be110 na tu a fa ce de um a pallidez de c2ra tran s
·parente, com un s ligeiros to ques e ~ fumados da 
cô r das violetas. Depois irá s dormir no cemite~ 
rio dentro d'um sepulchrosinho de marmore 
branco, desenhado em Pariz. 

D 'este mod o, Bébé, tu náo chegarias a casar, 
o que seria uma fortuna para teu hy potheti co 
marido, viverias no céu, ao pé do anjo Gabriel, 
que te daria muito s rebuçados, sem te pergun
tar a taboada, e eu , Bébé , eu , que te pareç o tão 
m á u e tão ing rato , compo ria em tua memoria 
um soneto colorido , um soneto moderno , co m 
rimas difficei s. 

G UE RRA J UNQ UEIRO . 

~~ 

O JULGAMENTO DE PHR YNEA 

A1ne:;_a 1·ete - a d ivina e pallida Phrynéa -
Cooiparece ante a austera e rigida assembléa 
Do A 1·eópago s11prenzo. A Grecia inteira admira 
A que/la (ornws11ra orir; i11 al, que inspira 
E dá i; ida ao gen ial ciniel de Prax iteles , 
De Hypei-i .ies á l' º i e d palheta de Apelles. 

Quando os vinhos, na o•·g ia, os convivas exaita111, 
E das ro1tpas, em.fim, liv res os corpos salta 111, 
.Yen!tuma hetére sabe a primorosa taça, 
T ransbordante de Cós, erg 11e1· com maio1· g raça, 
N em mostrar, a sorrir, com mais g entil meneio, 
1'1ais form oso quadril, nem ma is 11 e1,ado se io. 

Estremecem no altar, ao co nt ~mpla l-a , os deuses, 
N11a, entre acclamaçóes, nos f estivaes de Eleusis .. . 
Basta 1tm rapido olhar p1·ovoccrnte e la scivo : 
Quem na fronte o senti1t curva a front e, captivo ... 
Nada eguala o poder da suas mãos peq11 e11as : 
Basta um gesto : e a seus pés roja-se !t1tm ilde At!tcnas ... 

l'ae serj11lgada. Um Péo, tornando inda mais bella 
Sua occulta 1111de:;_, mal os enca11tos vé!a, 
A1~1 a nude:;_ occculta e sensual disf arça. 
Cae-lhe, espaduas abaixo, a cabel/ei1·a esparsa .. . 
Queda-se a multidão. Erg ue-se Euthias . . Fal ia, 
E incita o tribu nal severo a co11den111al- a : 

" - Eleusis profa11ou ! E falsa e dissoluta, 
L e11a ao lar a si;a11ia e as fam i /ias e11l11ta ! 
Dos deuses ;omba ! E impia ! é má! «- (E o pra11to a1·deute 
Con·e nas faces d'ella. em fios, lentamente . . . ) 
(( - P o1· onde os passos move a corrupção se esp1·aia 
E estende-se a discordia! Heliostes! .condem11 .ú -a! - » 
Vacilla o tr ibunal, 011v i11do a vo.:r que o doma .. . 

Jlas, de prompto, e11tre a turba liyperides assoma, 
Defe11de-lhe a i11noce11cia , exclama, exara, pede, 
Supplica, orde11a, exif(e . . . O A 1·eópago não cede . 
(( - Pois conden111ai·Cl ago1·a .1- » E á ré, que treme, a b1·a nca 
Tu"li ca despedaça , e o véo, que a encobre, arra11ca ... 

Pasm_am subitamente os jui~es deslumbradns, 
- L eoes pelo calmo olhar de 11111 do111ado1· curvados 
lú1a e branrn , de pé, rate>1te á luz do dia 
T odo o corpo ideal , P/u:ynéa apparecia 
Dia11te da multidão atton ita e surpre:;,a, 
N o tri1<111p!to immo1·tal da Ca rne e da Belleiª · 

OL.1 VO DILA C 

AS AGONIAS 
Meio dia. Um calor electrico. Parece 
11ma lam ina d 'oiro, irregular, a m esse . 
Anda na matta um bando arrulhador de r olas. 
T ecendo o sol , ;umbindo em torno das coro/las , 
Tra ballum sem d esca nso as douradas abeihas. 
Côr d 'opalas, por sobre as papoilas vermelhas, 
poisam la11gu idam e11te as vag as borboletas. 
Um ceu feito em cobalto. As aras irrequietas 
erguem um branco vôo . .. Passa p 'ra o cemiter io, 
d e preto, silencioso , 11m co1· tejo fune r eo ..• 
Uma borboletita , acaso, foi cahir 
sobre o lafio, e um inst.rnte as aguas, a fran;ir 
fa;em tremer de manso, e levemente, a imagem 
aos nenuphares d'oiro er gu idos sobre a margem . 
D epo is ... Mais nada ! Muito unidas as a;itas, 
sem lucta , a borbo let .l afundou-se nas aguas ... 
E, sempre longe, sempre esphingico, so1·rindo 
o sorriso da lu:r , p rocreador, inJindo, 
O ceu nem sequer ve l"S dores infinitas, 
nem refl ecte sequer a i mmensidáo das M.ig uas ! 

AL.13E RTO o ORIÓ DE CASTRO. 
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A REVISTA DAS REVISTAS 

A CULTURA DAS FLORES PA RA AS PERFUMARIA S 

Do J ournal of the Society of A rt s : 
" H a cêrca de um seculo que a cultura das flôres 

em grande escala e a fabricação de perfumes e es · 
senci as constituem no sul da Franca uma indus tria 
especial e lucrativa . O fabric o t e~ a sua principal 
séJe em Grasse, departamento dos Alpes Mariti
mos, havendo-o tambe m mais ou menos em Som
mieres, Nimes, Nyons e Seilla ns . 

» As fl o res princ ipalmente cul tivadas são as vio
letas, junquilhos e resedas ou minhonetes que, no 
ge ral. são colhidas em fe vereiro, março e abril ; as 
rosas e as Hôres de laranjeira , o tomilho Le o ale· 
e r im em maio e junho; os jasmins e t ube ros as ou an 
geli cas em julho e agosto; a verbena e o nard o em 
setem bro , e a acacia em outu bro e novembro. Co 
lhem-se flô res nas tres quartes partes do anno , mas 
a época de mais ac ti vidaJe n'es tes trabalhos é a de 
maio a junho, quando se colhem as rosas e as flô· 
res da laranjeira. O tomi lho, o alecrim e a verben a 
são prod uctos de somenos importancia, que os la· 
vradores cultivam em pequena esca la para destilla 
rem em apparelhos muito simples, produzindo as 
sim qualidades de es sencias mais ou menos in ferio
res que s ~ rvem para misturar com as boas essen
cias fabricadas nos grandes e>lablecimentos situa · 
dos nas localidades que acima mencionamos. 

« O consul inglez em Marselha, tratando da cu l
tura das flôres no sul da França, diz no seu ultimo 
relatorio : - que as condições de prosperidad e 
d'este ramo de industr ia podem ser avaliadas por 
u m exemplo. A propriedade de Seillans, no de
partamento do Var, méde apenas nove hectares e 
está situa <.' a na costa meridional das collinas appro
ximadamente a dois mil pés aci ma do nivel do Me· 
diterraneo e a u ma di stancia de trinta e dois kilo
metros da costa. O terreno calca reo era de sua na
tureza pobre, e o escas so rendim ento que davam as 
oliveiras que n'elle cresceram durante um seculo ou 
mais, até 188 1. 

« O terreno era tão declivoso que as aguas de um 
manacial, que cae das rochas , não podiam ser bem 
aprovei tadas paa regas, julgando-se por isso quasi 
sem valor aquelle solo. Em 1881, resolveu o pro
prietario arrancar as oli veiras, e d1s poz o terre
no para a cultura de fl ôres, cavand0-o até á profun 
didade de quat1 o metros, e remo ve ndo as pedras 
que lhe serviram para construir muros que susten
tassem os soca lcos em que divid iu a propiedade, 
abrindo na parte superior d'esses so::alcos uma san. 
ja com outras transversaes para conducção das 
aguas des tinadas á rega. 

" A desigualdade do decl ive póde avalia r-s e pelo 
facto de medirem mais de dois mil metros de ex
tensão os muros levantados para sustentdrem os 
diversos socalcos n'um es paço de po uco ma is de 
sete hectares . 

« Esses socalcos, dispostos como dissemos, dão 
uma superficie de sete hectares de terra bem prepa
rada para culturas. No outono de 188 1, plantou 
4 5 :000 violetas e 140:000 jasmins brancos, e na 
primavera seguin te rosas, geranios, jacinthos e jun· 
quilhas, construindo tambem um labo rato rio para 
des till ação de pe rfumes . 

As flôr es cresceram vigorosas, e em 1885, ao 4º 
anno da installação, esse terreno , que apenas dava 
um rendimento calculado de 90 1~000 reis, pro duzi u 
em perfumes pe rto de 30:000~000 reis, ap rese ntando 
um lucro liquido superior a 6 :000:'000 rei s, o que 
prova a vantagem que póde tirar-se da cultura de 
flôre s em terrenos favoraveis e sob uma direcção 
intelligente . 

" Das observacões feitas em Seillans e em Gras
se, onde as fl ôre; para perfumes constituem a prin
cipal industnJ, deprehende-sequea con d i ç~o ~ sser. 

cial parece ser uma altitude de 500 a 2 .0 0 0 pés . As 
fl ôres que crescem n'es tes solos elevad os conside
ram-se mais ricas em perfumes do que as cultivadas 
nos valles e terr enos baixos; um solo rico em ele
mentos calcareos , u ma sit uação abrigada dos ven · 
t os do norte e não exposta ás geadas, que na pri· 
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